
DIREITOS HUMANOS NA FOLIA

A fim de proteger foliãs e foliões do carnaval de São Paulo de possíveis violações 
de seus direitos, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) 
marca presença nos circuitos dos blocos de rua e no sambódromo para receber denún-
cias e acolher vítimas de assédio sexual de acordo com o protocolo Não Se Cale, e de 
outras violações como racismo e LGBTfobia.

No carnaval de rua, o serviço será oferecido a partir do pré-carnaval, que começa 
dia 03 de fevereiro, das 10h às 19h. As tendas de Direitos Humanos estarão ao lado dos 
Postos de Atendimento Médico. Também haverá profissionais vestidos com camiseta 
rosa-choque circulando nos blocos para dar orientações de como proceder em casos 

de importunação e assédio e, se for o caso, encaminhá-las para o atendimento espe-
cializado. 

O Ônibus Lilás, da Coordenação de Políticas para Mulheres, ficará estacionado no 
centro da cidade, em frente ao Shopping Light.

No Sambódromo, com uma tenda no Corredor de Serviços, a equipe de plantão 
contará com o apoio do programa Guardiã Maria da Penha, da GCM. Avisos sonoros 
serão veiculados com orientações, cartazes informativos estarão afixados em locais 
estratégicos e as pessoas que vão trabalhar no sambódromo serão sensibilizadas para 
saber como proceder diante de violações de direitos. 
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Sugestões: smdhcimprensa@prefeitura.sp.gov.br

A Coordenação de Políticas para LGBTI+ pro-
moveu dois eventos na última semana de janeiro 
por ocasião do Dia Nacional da Visibilidade Trans, 
comemorado em 29 de janeiro. No domingo (28) foi 
realizado o primeiro “Festivamente” do ano, com 
shows especialmente para a comunidade trans e 
travesti, e no dia 29/01 participantes do Programa 
Transcidadania, que concluíram o Ensino Funda-
mental ou Médio, participaram de cerimônia de for-
matura na Praça das Artes. 

O Centro de Referência Casa da Mulher 25 de Março que, anteriormente ficava na região 
central de São Paulo, foi transferido para a zona oeste, onde não havia nenhum equipamento 
especializado para assistir mulheres vítimas de violência. No novo endereço do CRCM, que 
oferece os serviços de atendimento social, psicológico e jurídico, as mulheres também têm à 
disposição oficinas gratuitas, que podem ajudar na conquista da autonomia financeira, como 
de produção de bijuterias e de costura criativa.  O CRCM fica na Rua Melo Palheta, 32 – Água 
Branca.

Celebrando a Visibilidade Trans

Casa da Mulher 25 de Março mudou 
de endereço 

No dia 10 de janeiro, o Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente (CMDCA) deu posse aos  
260 conselheiros tutelares eleitos na cidade de São Paulo. 
A eleição realizada em 1º de outubro de 2023 contou com 
a candidatura de 1.241 pessoas e teve recorde de partici-
pação de eleitores, 202.386 votantes, 35% a mais do que a 
eleição de 2019. Ainda em janeiro, os conselheiros passa-
ram pela primeira etapa do curso de formação para o man-
dato.

Posse dos Conselheiros Tutelares 

Intolerância religiosa é tema de palestra 

O Conselho Municipal de Defesa e Promoção da Liberdade Religiosa (COMPLIR), vincu-
lado à SMDHC pela Coordenação de Promoção de Igualdade Racial, promoveu no dia 23 de 
janeiro uma palestra sobre a intolerância religiosa, com destaque para as religiões de matrizes 
africanas, que são as mais discriminadas. O palestrante foi o professor Daniel Pereira que le-
ciona no ensino fundamental na rede municipal de São Paulo. “Intolerância gera intolerância 
e esta em um pano de fundo que é o racismo”, disse o palestrante, babalorixá, mestrando na 
Universidade de São Paulo, que apresentou normas que oficializavam práticas racistas ao 
longo de nossa história.
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